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RESUMO 
 
 

Neste trabalho foram revisados alguns aspectos que interferem com a viabilidade 

de matrizes e crias no período gestacional e puerperal e tem como objetivo fornecer 

informações para que estas perdas sejam minimizadas e a produção animal se torne 

mais viável nas condições do semi-árido, enfatizando-se os aspectos nutricionais das 

matrizes no momento da cobertura e periparto. Em relação às crias foram feitas 

considerações sobre o peso ao nascimento e importância imunológica e nutricional do 

colostro. A influência da habilidade e prolificidade materna na sobrevivência da crias, 

os problemas relacionados a partos distócicos, enfermidades metabólicas e afecções 

umbilicais também foram abordados neste estudo. Concluiu-se que falhas no manejo 

nutricional das fêmeas durante a gestação e a ausência de assistência ao parto e aos 

neonatos ocasionam importantes perdas econômicas. Portanto, é necessário que 

técnicos, criadores e tratadores sejam advertidos sobre a importância de adequado 

manejo nutricional e sanitário no período puerperal.  

 

Palavras-chaves: Manejo nutricional, periparto, mortalidade neonatal, Semiárido, 

Brasil  



 
 

 
 

 
 

ASPECTS OF THE MANAGEMENT IN THE PERIPARTUM OF SMALL 

RUMINANTS WITCH INTERFERES IN THE VIABILITY OF THE FEMALES 

AND THEIR OFFSPRING. 

  
 ABSTRACT. 
 

 

In this work are reviewed some aspects that interfere with the viability of dam 

and offspring during pregnancy, puerperium and neonatal period and aims to provide 

information to minimize losses are becomes the production  more viable in the semi- 

arid conditions. Were reviewed aspects of the nutrition of dams at the time of mating 

and peripartum. Some considerations were made about the body weight of neonates and 

the importance nutritional and immunological of colostrum. The influence of maternal 

ability and prolificacy in the survival of offspring, problems related to dystocia, navel 

and metabolic disorders were also mentioned. It was concluded that a underfeeding of 

dam during gestation and a lack of care of newborns cause important economic losses. 

It is necessary to advice technicians, farmers and handlers about the importance of an 

adequate nutrition and health management of animals in puerperal period.  

 

Keywords: Kids, immunity, colostrum, semiarid, Brazil   

 



 
 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

A exploração de caprinos e ovinos no semi-árido nordestino vem crescendo 

rapidamente em função da melhor adaptação destas espécies as condições edafo-

climáticas características desta região. Apesar da sua importância, a exploração de 

pequenos ruminantes ainda se caracteriza por baixo desempenho produtivo e o 

predomínio de um sistema de criação extensivo, precárias práticas de manejo e a 

estacionalidade da produção de forragens são alguns dos fatores limitantes ao 

desenvolvimento da atividade.  

No estado da Paraíba a mortalidade de crias nos rebanhos é um problema já 

identificado (Medeiros et al., 2005; Nóbrega Júnior et al., 2005). Além disso, nos 

últimos anos, tem-se observado na área de abrangência do Hospital Veterinário da 

UFCG a ocorrência de perdas de ovelhas e cabras no final da gestação ou logo após a 

parição. Falhas no manejo nutricional e sanitário destes animais podem estar 

ocasionando os óbitos, uma vez que os produtores da região desconhecem as principais 

estratégias de manejo do período gestacional e puerperal. Segundo Aiello (2002) o 

controle e prevenção das perdas nos rebanhos ficam difíceis ou mesmo impossível caso 

não se considere as interações entre manejo-doença.  

A inexistência de práticas como estação de monta, monta controlada e a ausência 

de registros zootécnicos não permite que sejam delineados planos de manejo nutricional 

e sanitário específicos para as fêmeas prenhes uma vez que as práticas de manejo 

adequadas a fêmeas gestantes e crias poderia contribuir com a redução das perdas no 

período perinatal.  

Este trabalho tem como objetivo revisar alguns fatores limitantes a produção 

viável de matrizes e crias, fornecendo informações que possam minimizar as perdas no 

período gestacional e puerperal para que a caprino-ovinocultura torne viável nas 

condições do semi-árido. 
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2 Fatores que interferem na viabilidade de matrizes e crias  

 

2.1 Nutrição da matriz no momento da cobertura e durante o período gestacional  

 

Já é bem conhecido a influencia do manejo nutricional para a produção de 

cordeiros. Assim, o bom estado nutricional das matrizes bem como a oferta de 

nutrientes de qualidade antes e durante a fase de monta contribui para incrementar a 

proporção de partos gemelares.  

Youatt, (1837) e Marshall, (1905), há muitos anos observaram que ovelhas em 

bom estado nutricional pariam maior taxa de cordeiros gêmeos e curtos períodos de 

melhoramento da nutrição antes e durante a monta eram suficientes para incrementar a 

proporção de nascimento de cordeiros gêmeos. Pesquisas mais recentes mostraram que 

matrizes em boas condições corporais (CC) na fase de monta apresentam menor taxa de 

mortalidade embrionária (Weste et al., 1989; Menzies et al., 1998) e maior taxa de 

parição ou de fertilidade (Mellado et al., 1996; Atti et al., 2001). Uma maior taxa de 

aborto foi observada em fêmeas magras ou obesas quando comparadas aquelas com 

condição corporal intermediária ou boa (Mellado et al., 2004). 

 Cabras e ovelhas que parem em melhores condições corporais produzem mais 

leite em relação aquelas de baixa condição corporal ao parto (Branca e Casu, 1989, Atti 

et al., 1995) gerando crias com maior peso ao nascer (Thomas et al., 1998, Molina et al., 

1993), com menor taxa de mortalidade neonatal (Nordby et al., 1986), com maior taxa 

de crescimento (Kelly e Metcalfe, 1992) e de sobrevivência (Litherland et al., 1999), 

resultando em maior número e peso de crias desmamadas (Khan et al., 1992; Awi, 

2004). 

A importância dada à condição corporal independe se o método de fecundação 

utilizado é a monta natural ou inseminação artificial. Recomenda-se ajustar o escore 

corporal das matrizes para 3,0 ao início da estação de monta ou do programa de 

inseminação artificial. O escore mínimo recomendado três a quatro semanas antes do 

início da estação de monta está em torno de 2,0 e as fêmeas devem ser submetidas a 

uma suplementação nutricional de forma a obter ganho de peso positivo no transcorrer 

do período da estação de monta. Fêmeas com escore superior a 4,0 não devem ser 
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incluídas na estação de monta, pois o excesso de gordura poderá interferir 

negativamente na fertilidade ao parto (Salles, 2003). 

A determinação da condição corporal permite avaliar o grau de depósito ou 

perda de gordura corporal. O método consiste em estabelecer, mediante inspeção e 

palpação, a cobertura de músculo e gordura subcutânea na área dos processos 

transversos lombares e da fossa ísquio-caudal. Para o incremento dos índices 

reprodutivos e produtivos do rebanho a avaliação da condição corporal das fêmeas é 

uma prática necessária na rotina de qualquer propriedade.  

A condição corporal além de ser parâmetro de avaliação de fêmeas na fase de 

reprodução, deve também ser utilizada para melhorar o estado nutricional destas no 

terço final da prenhez, ao parto e à amamentação, para manter a matriz em um balanço 

nutricional positivo, de forma a garantir o bom desenvolvimento fetal, parto sem 

problemas e um bom desenvolvimento da cria até o desmame (Salles, 2003). 

 A importância da condição corporal em torno do parto é evidente quando se 

considera a relação entre esta e a produção de leite. No início da lactação boa parte da 

produção de leite das matrizes tem as reservas corporais como fonte energética, tendo 

como melhor preditor a condição corporal do animal. Awi (2004) demonstrou que 

cordeiros filhos de ovelhas paridas com condição corporal 2,0, 2,0-2,5, 2,5-3,0 e 3,0 

apresentaram até a desmama um ganho de peso e uma taxa de desmama de 150,0 e 61,0, 

160,0 e 70,0, 180,0 e 79,0 e 190g/cordeiro /dia e 79% de desmama, respectivamente. 

O balanço energético (BE) do animal é a diferença entre a energia ingerida por 

meio da dieta e a energia utilizada com a mantença, reprodução e produção do animal. 

No período pré-parto, as fases inicial e intermediária do período gestacional 

normalmente são de balanço energético positivo (BEP), enquanto a fase final é de 

balanço energético negativo (BEN) (Cezar e Sousa, 2006). 

O nível de ingestão de matéria-seca, com base no peso vivo, mantém-se no 

início e meio da gestação e cai acentuadamente em seu final A aceitabilidade dos 

alimentos fica bastante reduzida na fase do parto. Nas últimas oito semanas que 

antecedem o parto, as cabras reduzem em torno de 20% a ingestão de MS. Caso seja 

necessário a mãe sacrifica sua condição corporal para o desenvolvimento do feto. O 

limitado nível de consumo está associado a uma redução de volume do rúmen e retículo 

devido ao espaço tomado pelo útero gravídico que varia em função do número de fetos 
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em gestação e provavelmente por causa do depósito de gordura interna adquirida 

durante a fase de balanço energético positivo, principalmente nas cabras.  

Durante o pós-parto, a fase inicial da amamentação constitui o período mais 

crítico de todo o ciclo reprodutivo-produtivo. Nesta fase o pico da lactação antecede o 

pico de consumo alimentar e essa defasagem representa para a fêmea uma situação 

totalmente desfavorável. A alimentação por não atender a grande demanda nutricional, 

principalmente energética, faz com que a matriz entre em condição de balanço 

energético negativo. 

Primo et al. (1983) avaliaram o efeito da suplementação alimentar em cabras 

durante a gestação e lactação e verificaram que a melhor taxa de sobrevivência e 

performance das crias foi alcançada quando a suplementação foi processada antes do 

parto. A correta nutrição pós-parto não poderá compensar por motivo de tempo e pela 

própria condição fisiológica da amamentação, a inadequada nutrição pré-parto. Uma 

correta alimentação, objetivando uma boa CC ao parto também é importante para 

reduzir o anestro pós-parto e conseqüentemente o intervalo entre parto.  

 As mais recentes recomendações para o manejo alimentar de fêmeas prenhes e 

no período seco é que os produtores dividam os animais em dois grupos considerando o 

tempo que falta para a parição (Gerlof, 1988). Dessa forma, no início do período seco 

deve ser fornecido as fêmeas forragens simples, de boa qualidade, uma pequena 

quantidade de concentrado e sal mineral. Com a proximidade do parto uma ração com 

nutrientes adicionais deve ser fornecida para atender as exigências do crescimento fetal, 

preparar o sistema digestivo do animal para a lactação e compensar a menor ingestão de 

matéria seca ( MS) que ocorre nos animais quando se aproxima a parição (Van Saun, 

1991). 

 

 

2.2 Peso das crias ao nascimento 

 

         O baixo peso ao nascimento é identificado na literatura como o fator que mais 

contribui com a mortalidade precoce de cabritos (Riera et al., 1980; Morand-Fehr, 

1987). Muitos produtores acham que animais prenhes e que não estejam em lactação 

tem baixos requerimentos nutricionais e são capazes de adquirir nutrição adequada no 
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pasto, muitas vezes de qualidade inferior, porém muitos animais não conseguem obter 

uma quantidade de energia capaz de assegurar a sua manutenção e o crescimento fetal 

(Corah et al., 1975). Para Ferrel (1992) o peso ao nascer de cordeiros pode ser reduzido 

em média 30% como conseqüência da restrição alimentar imposta às ovelhas durante o 

terço final da gestação.  

 Os animais nascidos de mães com ingestão inadequada de nutrientes podem ter 

baixo peso ao nascer (Bellows e Short, 1995; Carsten et al., 1987) e serem mais 

susceptíveis a morbidade e mortalidade peri-natal, principalmente se a prenhez for 

múltipla (Smith e Sherman, 1994). A privação de nutrientes pode ainda aumentar os 

níveis séricos de cortisol e reduzir os níveis de triiodotironina. Conseqüentemente os 

animais podem nascer com reduzidas taxas metabólicas (Hough, 1990; Carsten et al., 

1987), menor vigor e menores chances de sobrevivência. Os animais filhos de mães sob 

restrição alimentar apresentam menor peso ao nascer e um período mais prolongado de 

adaptação à vida pós-natal, o que resulta em menor crescimento (Greenwood et al., 

1998).  

 Geraseey et al. (2006) avaliando o efeito das restrições pré e pós-natal sobre o 

crescimento e o desempenho de cordeiros da raça Santa Inês do nascimento ao 

desmame observaram que o desempenho dos animais que sofreram restrição pré-natal 

foi inferior ao dos grupos controle e de restrição pós-natal.  

 O número de cabritos nascidos num mesmo parto é também um fator que pode 

influenciar no peso individual ao nascimento, provavelmente devido à concorrência de 

nutrientes durante a gestação (Ribeiro et al., 1998).  

 O crescimento dos tecidos fetais segue uma curva exponencial no último terço 

de gestação (Bell et al., 1995). Em torno de 70% do peso do cabrito é adquirido entre o 

centésimo dia de gestação e a parição. O peso dos cabritos ao nascimento, como um 

percentual do peso da cabra a parição, é duas vezes maior que a proporção 

correspondente do bezerro para a vaca. Os requerimentos de proteína e energia 

aumentam significativamente durante as últimas semanas de gestação. Rações com uma 

maior densidade de nutrientes devem ser fornecidas na proximidade do parto de forma 

que seja assegurado o fornecimento dos nutrientes necessários ao feto nas últimas 2 a 4 

semanas de gestação. 
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2.3 Ingestão do colostro pelas crias 

 

Os neonatos ruminantes são expostos a um período muito complexo que se 

estende desde o nascimento até apresentarem um sistema imunológico competente. De 

acordo com Vihan (1986) 20% das crias de ovinos que não tiveram acesso satisfatório 

ao colostro morreram dentro da primeira semana de vida. A maior susceptibilidade dos 

ruminantes a infecções deve-se ao seu tipo de placenta. A placenta do tipo 

sindesmocorial leva ao bloqueio total da passagem de anticorpos existentes no sangue 

materno. Os animais recém-nascidos podem sucumbir rapidamente devido a infecção 

por microorganismos que apresentam poucas ameaças a um adulto, caso não ocorra a 

ingestão e absorção das imunoglobulinas colostrais (Tizard, 2002).  

Além da importância para a imunidade dos recém-nascidos o colostro é 

importante sob o ponto de vista nutricional, pois contém grandes quantidades de 

proteína, energia, vitaminas e minerais, sendo especialmente importante para os 

neonatos que nascem com pequenos estoques de energia na forma de gordura marrom. 

Nestes casos a ingestão precoce de colostro para providenciar energia, glicose ou 

precursores de glicose é crítica, especialmente se estes nascem em ambientes frios 

(Godfrey et al., 1991). A desnutrição poderá levar o neonato a hipoglicemia, hipotermia, 

depressão, letargia, coma e morte (Kinne, 2002).  

 Uma boa aquisição de imunidade depende da precocidade da ingestão do 

colostro. Animais que mamam logo após o parto apresentam maiores níveis de 

imunoglobulinas séricas, sendo detectada uma correlação negativa entre o tempo do 

nascimento e a primeira mamada com a concentração de imunoglobulinas séricas às 24 

e 48 de vida  (Selman et al., 1970).  

 Para que ocorra a absorção dos anticorpos as proteínas colostrais devem chegar 

ao intestino delgado intactas, sem sofrer a degradação no abomaso. Tal condição só é 

possível devido ao baixo nível de atividade proteolítica no trato digestivo dos recém-

nascidos e pela presença de inibidores de tripsina no colostro (Tizard, 2002) que inibem 

a degradação de imunoglobulinas, porém não exercem efeitos sobre a quimiotripsina de 

forma que a degradação de outras proteínas são asseguradas, sendo importantes fontes 

de aminoácidos para os neonatos. Geralmente a permeabilidade é mais alta 

imediatamente após o nascimento e declina rapidamente após 6 horas devido à 
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substituição das células intestinais que absorvem imunoglobulinas por uma população 

de células mais maduras. Como regra geral a absorção de todas as classes de 

imunoglobulinas terá caído a um nível relativamente baixo após aproximadamente 24 

horas (Husband et al., 1972; Staley e Bush, 1985; Tizard, 2002). 

 A perda da capacidade de absorção de imunoglobulinas é gradativa e é 

conhecida como fechamento do intestino. O termo fechamento foi utilizado por Lecce e 

Morgan (1962) para definir a cessação da absorção de macromoléculas do intestino para 

o sangue dos neonatos. O mecanismo exato responsável pelo fechamento permanece 

desconhecido (Morin et al., 1997). Uma vez ocorrendo o fechamento não existem meios 

para promover novamente a absorção de anticorpos via trato intestinal.  

 A presença de microrganismos fixados ao epitélio intestinal pode ter um efeito 

negativo sobre a absorção de anticorpos. O colostro deve ser ingerido antes que se 

estabeleça a flora intestinal (Logan e Penhale, 1971; Staley e Bush, 1985;).  

 A eficiência da imunidade passiva é também influenciada pela quantidade de 

colostro que a cria ingere, que depende em grande parte da quantidade disponível deste 

e do sucesso da sucção. Cabras com tetas muito grandes e grossas ou com úberes 

excessivamente pendulosos necessitam do auxílio do manejador para garantir que o 

recém-nascido não encontre dificuldades para mamar e tenha assegurada a ingestão de 

colostro logo nas primeiras horas de vida (Ramos, 1999). A superlotação, comum em 

animais confinados, pode resultar na redução da ingestão de colostro por inabilidade 

materna ou falhas na supervisão pelos tratadores.  

 A produção do colostro é afetada pela raça, pela nutrição da matriz no terço final 

da prenhez e pelo número de crias nascidas. Diferenças entre raça e produção não são os 

fatores que mais contribuem para a falha de transferência colostral em bovinos, 

entretanto, em pequenos ruminantes a produção pode ser um fator limitante, 

especialmente nas fêmeas que não foram preparadas para partos duplos ou triplos. A má 

nutrição no pré-parto reduz significativamente o volume de colostro produzido. Os 

cabritos podem permanecer famintos mesmo após ingestão de todo colostro do úbere. 

Animais famintos podem tornar-se hipotérmicos e vir a óbito (Kinne, 2002). 

 O fornecimento de colostro anteriormente ou mesmo junto à microflora 

intestinal impede a aderência dos microorganismos à parede epitelial do tubo digestivo 

que poderiam ser transportados para a corrente circulatória e gerar infecções. Os 
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animais de uma forma geral devem consumir uma quantidade equivalente a 8-10% do 

seu peso dentro das primeiras 24 horas de vida (Souza, 2008).  

 

 

2.4 Habilidade materna 

 
 A boa habilidade materna, caracterizada por um vigoroso massageamento da 

cria e pela permanência em estação por um longo período de tempo para estimular a 

atividade física e motora da cria, é mais evidente nos animais mais velhos. Fêmeas 

primiparas possuem menor experiência não sendo boas mães no sentido de estimular a 

progênie a mamar ou posicioná-los para mamar. O percentual de perdas entre os 

animais de primeira cria é 12% maior que nos animais multíparos (Kinne, 2002). 

 Uma assistência materna de pobre qualidade freqüentemente resulta em morte 

para neonatos. Uma pobre ligação entre mãe e filho provavelmente é decorrente de 

fatores ligados a mãe, mas a significância do comportamento materno na sobrevivência 

dos animais jovens varia com as estratégias de manejo e condições ambientais (Cabana, 

2001). 

 Por mais discreto que os sinais possam ser, fraca ligação entre mãe e filho na 

primeira hora pode resultar em falhas na ingestão de colostro que trará sérias 

conseqüências nutricionais e imunológicas (Smith e Sherman, 1994). Apreensão, 

estresse e excitação podem interferir com o comportamento materno normal. A 

habilidade materna aumenta com a parição e freqüentemente enfraquece se ocorre 

superlotação (Poindron et al., 1984). A habilidade materna também diminui após 

distocias. Em condição de criação extensiva, é absolutamente necessária a seleção de 

fêmeas com boa habilidade materna. Riet-Correa et al. (1979) recomendaram o descarte 

de ovelhas que não apresentavam boa habilidade materna. 

 

 

2.5 Partos múltiplos 

 

 Ocasionalmente a cabra pode produzir um número de crias maior do que a que 

ela pode alimentar de forma efetiva. A alta prolificidade, embora desejável, implica em 

maiores cuidados de manejo com os recém-nascidos. Halliday (1978) identificou baixos 
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níveis de imunoglobulinas em ovelhas primiparas em casos de partos duplos ou quando 

pariam duas vezes no ano. 

 Segundo White (1993) devido à inadequada nutrição pós-parto, disponibilidade 

de tetas e condições corporais desfavoráveis da ovelha os cordeiros ficam altamente 

susceptíveis a hipotermia e, subseqüentemente, a doenças infecciosas.  

 Os partos múltiplos estão associados com a viabilidade dos cabritos por duas 

razões primárias: redução do peso ao nascer dos animais e incapacidade de fêmeas de 

raças, que não são leiteiras, produzirem quantidade adequada de colostro ou leite para 

todos os cabritos. A alta prolificidade e a baixa produção de leite observada na grande 

maioria dos nossos rebanhos levam freqüentemente a situação acima mencionada. A 

alta prolificidade, embora desejável, implica em maiores cuidados com o manejo dos 

recém-nascidos.  

 

 

2.6 Exposição dos neonatos a condições ambientais adversas 

 

 Ao nascer o ruminante neonato passa de um ambiente térmico bastante estável, 

de temperatura similar a sua temperatura interna, para um ambiente térmico variável e 

instável devido a fatores climáticos como ventos, chuvas e frio. Assim, as condições 

ambientais adversas influem na sobrevivência dos neonatos e são causas de morte pelo 

complexo hipotermia/ inanição. A combinação de excessiva perda de calor e 

insuficiente produção de calor é geralmente a causa de hipotermia. 

 O aporte insuficiente de energia ou a inanição em um ambiente frio podem ser as 

principais causas de hipotermia, o que poderá deixar de ocorrer sob as mesmas 

condições ambientais se os animais recebem um aporte adequado de energia (Radostits 

et al., 2002). No neonato, o calor é produzido pelo metabolismo do tecido adiposo 

castanho sendo um mecanismo particularmente importante de produção de calor para a 

prevenção da hipotermia neonatal. A insuficiente reserva corpórea de energia resulta na 

insuficiência da produção de calor pelo neonato 

 A maior parte do tecido adiposo castanho é depositada nos cordeiros e bezerros 

na fase final da gestação. Em caprinos também deve ocorrer à deposição do tecido 

adiposo nesta fase da gestação. Segundo Santos (1994) é importante assegurar o 
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fornecimento de alimento concentrado as fêmeas nas situações em que a qualidade ou 

disponibilidade do volumoso é baixa e quando as exigências nutricionais são elevadas, 

como no caso de cabras em final de gestação. 

 

 

2.7 Partos distócicos 

 

As distocias afetam profundamente a saúde e sobrevivência dos neonatos 

(Martinez, 1983), bem como a desempenho da mãe na lactação (Mangurkar et al., 

1984). Partos prolongados associados com anóxia e trações podem levar as crias a 

ficarem desmotivadas e menos vigorosas, retardando o tempo para ficarem de pé e 

mamar. O parto distócico pode levar também à exaustão da mãe que ficará sem 

motivação para cuidar da cria, particularmente observado em ovelhas com múltiplos 

nascimentos.  

Dificuldades no momento do parto tem uma influência significante na 

concentração de imunoglobulinas IgG e IgM em bezerros com um dia de nascido. 

Cabritos provenientes de partos prolongados possuem menor capacidade de absorver 

anticorpos colostrais da mãe ou do fornecimento artificial de colostro (Kinne, 2002). 

Sherman (1987) considerou que fetos muito pesados, alteração da estática fetal e a 

distocia materna, observada em primíparas com inadequado desenvolvimento da pelve, 

são fatores que levam à partos prolongados e perda de cabritos por hipóxia.  

A heritabilidade do tamanho da pelve em bovinos é alta, em torno de 50 a 60%, 

duas vezes maior que a heritabilidade do peso ao nascer que é de 30 a 45% em bovinos 

e 30% em cordeiros (Kinne, 2002). 

Em bovinos, o peso ao nascer e a desproporção entre a pelve e os fetos são os 

principais fatores que ocasionam partos distocicos; a apresentação anormal está em 

segundo lugar. Em estudo realizado por Medeiros et al. (2005) observou-se que na 

região semi-árida a maioria dos casos de distocia não estiveram associados com alto 

peso ao nascimento e sim a gestações múltiplas. A alta prolificidade característica das 

cabras naturalizados no semi-árido, leva à gestações múltiplas e desfavorece a adequada 

estática fetal predispondo as distocias. Neste estudo 66,6% das mortes de neonatos 

devido à distocias estiveram associadas a partos múltiplos. A ocorrência de 
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malformações congênitas como a artrogripose, também foi um fator predisponente a 

alteração da estática fetal. Dentre os óbitos ocasionados por distócia 20% apresentaram 

malformações ósseas caracterizadas por flexão dos membros anteriores. 

 No estado da Paraíba a inexistência de estação de monta, com a presença do 

macho junto às fêmeas durante todo o ano, impede a concentração das parições em 

determinada época, dificultando a supervisão no momento do parto e permitindo a 

cobertura de fêmeas que ainda não atingiram a maturidade reprodutiva e sem o 

desenvolvimento da pelve predispondo aos partos distócicos (Medeiros et al., 2005) 

Cabras com pelve inadequada deveriam ser eliminadas do programa de 

reprodução. Cabras jovens que ainda não concluíram o crescimento podem ter outra 

chance. Machos cujas filhas tenham limitações pélvicas também não devem ser 

utilizados.  

 

 

2.8 Distúrbios metabólicos – Toxemia da Prenhez 

 

A toxemia da prenhez acomete principalmente cabras gestantes bem nutridas 

submetidas a um sistema de criação intensivo e que tiveram curtos e súbitos períodos de 

restrição alimentar, principalmente por erros de manejo. A toxemia da prenhez também 

ocorre em animais com baixos níveis nutricionais (cetose da desnutrição) que não 

tiveram acesso a uma alimentação correta para suprir as suas demandas e dos seus 

múltiplos fetos (Schild, 2004). O quadro de subalimentação, mais frequentemente 

observado no Hospital Veterinário da UFCG, ocorre geralmente quando o terço final da 

gestação coincide com os meses de pior qualidade de pastagem (muita fibra e pouca 

energia e proteína). É freqüente encontrar esses casos juntamente com doenças 

caquetizantes como verminoses, linfadenites, pododermatites, perdas de dentes e 

pneumonias, que aumentam a necessidade de energia pelo conjunto fêmea-feto. Nesses 

casos a condição corporal da fêmea é crítico, muitas vezes inferior a 2,5 (escala de 0 a 5, 

onde 0 caquético e 5 obesa) podendo chegar até o grau 1 (Ortolani, 2008).  

A Toxemia da Prenhez ocasiona graves prejuízos na exploração de pequenos 

ruminantes, pois a letalidade desta enfermidade é muito alta e freqüentemente ocorre a 

morte das mães e fetos. A enfermidade metabólica se inicia por uma hipoglicemia, 
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forçando uma rápida mobilização das reservas lipídicas, que por sua vez provocará 

acúmulo exagerado de corpos cetônicos (em nível tóxico) na corrente sanguínea. A 

melhor forma de evitar este transtorno, é propiciar à gestante uma dieta equilibrada, 

evitando situações de estresse e alterações bruscas na alimentação. 

 As rações adequadas devem ser fornecidas para satisfazer os requerimentos 

nutricionais e minimizar distúrbios metabólicos que ocorrem próximo à parição (Curtis, 

1985). A utilização de medidas preventivas é essencial para a redução da ocorrência da 

doença, onde se destacar a adoção de um manejo nutricional que possa suprir as 

necessidades nutricionais das fêmeas gestantes. 

Para Radostits (2002) os dois últimos meses de gestação são de grande 

importância, e nesse período deve ser oferecido 250 g/dia de um concentrado com 10% 

de proteína que será aumentado para 1Kg nas duas últimas semanas antes do parto, o 

que confere uma boa proteção. Em rebanhos bem alimentados onde as cabras fazem 

pouco exercício, é necessário que as coloquem para pastejar durante meia hora ou uma 

hora por dia, de modo que sejam incentivadas ao consumo de pastagem. 

 

 

2.9 – Falhas na desinfecção do umbigo 

 

As afecções umbilicais são freqüentemente diagnosticadas em bovinos, ovinos e 

caprinos no Hospital Veterinários da UFCG e ocasionam graves perdas econômicas 

devido a morte por septicemias ou grave comprometimento de articulações (Almeida, 

2008). 

O ambiente onde acontecerá o parto deverá ser higiênico, limpo e arejado. Estas 

condições reduzem a ocorrência de infecções. Após o nascimento, os cabritos devem ser 

levados para um local limpo, seco, confortável e seguro. O aprisco ou abrigo deve 

proteger os recém-nascidos das chuvas, sol e ventos que podem provocar doenças e 

conseqüentemente acarretar prejuízos ao criador (Ramos, 1999). 

Após alguns minutos do nascimento da cria deve-se providenciar o corte e 

desinfecção do umbigo. Para a desinfecção deverá utilizar-se álcool-iodado a 10% 

colocado em um recipiente de boca larga. O corte deverá ser feito com tesoura 

esterilizada ou flambada, a aproximadamente 2 cm da pele. Antes do corte o umbigo 
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deve ser submerso durante aproximadamente 20 segundos no álcool-iodado e, 

imediatamente após o corte, novamente colocado dentro do recipiente por mais um 

minuto. Devem-se promover movimentos leves para permitir que todas as partes do 

umbigo tenham contato com o desinfectante. Esta prática deverá ser repetida 2 vezes ao 

dia até o terceiro dia e diariamente até o oitavo dia. A solução de álcool iodado deverá 

ser trocada tão logo a mesma esteja túrgida ou suja. Os tratamentos inadequados com 

soluções contaminadas e/ou mal aplicadas também são causas ou ações que 

vulnerabilizam o umbigo às afecções. O umbigo bem tratado propicia uma cria sadia e 

uma boa exploração econômica (Figueiredo, 1999).  

 

 

3. Considerações finais 

 

O manejo nutricional das fêmeas gestantes é determinante para a sobrevivência 

das mães e crias. Falhas no manejo nutricional das mães, especialmente no final da 

gestação é um dos principais fatores envolvidos na redução da viabilidade das crias.  

Na maioria das criações as fêmeas e os neonatos não recebem qualquer tipo de 

assistência ao parto e práticas simples como o adequado fornecimento de colostro e a 

desinfecção do umbigo podem minimizar as infecções neonatais e evitar perdas por 

inanição, artrites e septicemias.  

 É necessário que técnicos, criadores e tratadores sejam capacitados para 

desempenhar suas funções e advertidos sobre as perdas econômicas que estão 

associadas com o inadequado manejo nutricional e sanitário de animais no período 

puerperal.  
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RESUMO 

 

 

Objetivou-se identificar o manejo de fornecimento de colostro que assegurasse 

melhor aquisição de imunidade passiva em cabritos da raça Moxotó através da dosagem 

da proteína sérica total. Foram formados quatro grupos experimentais em dois sistemas 

de criação (extensivo e intensivo) para comparar dois manejos de colostro (ingestão na 

mãe e fornecimento em mamadeiras). O peso dos cabritos ao nascimento e a produção 

de colostro das cabras também foram registrados. A avaliação da aquisição de 

imunidade passiva foi feita através da dosagem de proteína sérica total das crias às 48 

horas de vida. Os valores de proteína total dos diferentes grupos diferiram 

significativamente, sendo de 7,11±0,2 g/dl nos animais que ingeriram colostro nas mães 

e 6,35±0,17 nos que ingeriu em mamadeiras, independente do sistema de criação e 

7,21±0,19 e 6,25±0,18 g/dl independente do acesso em regime extensivo e intensivo, 

respectivamente. A aquisição de imunidade foi satisfatória em todos os grupos 

                                                 
1 Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor no Programa de Pós-Graduação em Medicina 
Veterinária em Ruminantes e Eqüídeos, UFCG/CSTR, Campus de Patos, Paraíba. 
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experimentais, porém ocorreu alta mortalidade de crias no sistema extensivo de criação 

37% (10/27), devido ao complexo hipotermia/inanição em decorrência dos baixos níveis 

de colostro ingeridos (55,83±8,7 ml). No grupo criado intensivamente não houve 

mortalidade perinatal e a ingestão de colostro foi de 100 ml para todos os cabritos. A 

produção de colostro das cabras criadas intensivamente (163.5±14,71 ml) foi 

significativamente superior aos das cabras criadas extensivamente (53,75±19,12 ml). O 

peso total dos cabritos nascidos em sistema extensivo (2881±252,78 g) foi semelhante a 

dos cabritos nascidos em sistema intensivo (2297±194,59 g). Conclui-se que nos 

sistemas de criação do semi-árido não é necessário utilizar técnicas para garantir a 

ingestão de colostro por parte das mães, mas é importante dar boas condições 

nutricionais as cabras no final da gestação e periparto, para assegurar uma quantidade 

suficiente de colostro ao recém nascido, assim como assistir as mães e os cabritos 

durante esse período.  

 

 

Palavras-chaves: Caprinos neonatos, imunidade, colostro, mortalidade perinatal, 

semi-árido do Brasil. 
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COLOSTRUM INGESTION INFLUENCE IN PASSIVE IMUNITY 

ACQUISITION AND NEONATAL MORTALITY IN MOXOTÓ KIDS BREED 

IN EXTENSIVE AND INTENSIVE BREEDING SYSTEMS IN THE SEMIARID 

OF PARAIBA. 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to determine, by dosages of total serum proteins, 

the acquisition of passive immunity, at 48 hours of life, in Moxotó kids. Four 

experimental groups were formed into two breeding systems (extensive and intensive) 

and two managements of colostrums intake (by suckling in the mother and by supplying 

in bottles). The values of serum total proteins were significantly different between 

groups, being 7,11±0.2 in animals that ingested colostrum in the mothers and 6,35±0.17 

g/dl in those that ingested in bottles, and 7,21±0,19 and 6.25±0.18 g/dl in herds with 

extensive and intensive management, respectively. The acquisition of immunity was 

satisfactory in all experimental groups, but there was high mortality of kids (37%), due 

to the starvation/hypothermia, in the extensive system of farming. This mortality was 

apparently due to the low levels of colostrums ingestion (55,83±8,7 ml). In the groups 

of intensive farming there was no kid mortality and the ingestion of colostrum was of 

100 ml for all kids. The production of colostrum in the goats bred intensively 

(163.5±14,71  ml) was significantly higher than those bred extensively (53,75±19,12 

ml). The weight of the kids born in the extensive farming system (2881±252,78 g) was 

similar to those born in the intensive farming system (2297±194,59 g). It is concluded 

that in the semiarid region is not necessary to induce colostrums ingestion by the kids, 

but good nutrition of the mothers is necessary for enough production of colostrum by 

the mothers and kid survival. The assistance of mothers and kids during parturition is 

also important.  

 

 

Keywords: kids, immunity, colostrum, neonatal mortality, semiarid, Brazil   
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INTRODUÇÃO 

 

 

A criação de caprinos na região Nordeste do Brasil apresenta grande destaque 

sócio-econômico para as populações rurais de baixa renda, é uma fonte de proteína 

animal para a alimentação humana como também por ser um fator de fixação do homem 

ao campo (Barros et al., 1998). Porém, esta atividade é caracterizada por baixa 

produtividade, baixo nível de desfrute, elevados índices de mortalidade das crias nos 

primeiros dias de vida e pequeno número de crias desmamadas/cabra/ano (Morand- 

Fehr, 1987). 

A alta mortalidade de animais jovens e o baixo desenvolvimento ponderal foram 

considerados por Maia e Costa (1998) como dois dos principais fatores envolvidos no 

baixo desempenho do rebanho caprino do Nordeste, devido ao reduzido número de 

animais disponíveis para a venda e a uma idade tardia. 

 Medeiros et al. (2005) identificaram que uma das principais causas de 

mortalidade neonatal no semi-árido da Paraíba eram as infecções neonatais, seguido de 

distocias e do complexo hipotermia/inanição. Nóbrega Jr et al. (2005) também 

identificaram as infecções neonatais como importante causa de mortalidade neonatal em 

cordeiros no Estado da Paraíba. Na região Sul e Sudeste do Brasil o complexo 

hipotermia/inanição é o maior responsável pela mortalidade perinatal em cordeiros. 

(Mendez et al., 1982; Oliveira e Barros, 1982; Bekele et al., 1992; Montenegro et al., 

1998). 

Os neonatos ruminantes são expostos a um período especialmente perigoso que 

se estende desde o nascimento até apresentarem um sistema imunológico competente. A 

maior susceptibilidade dos ruminantes a infecções deve-se ao seu tipo de placenta, que é 

do tipo sindesmocorial, impedindo o bloqueio total da passagem de anticorpos 

existentes no sangue materno pela placenta.  

A falha na transferência de imunidade através da placenta confere aos 

ruminantes uma ineficiência para responder, de forma efetiva, aos microrganismos no 

ambiente extra-uterino e germes normalmente apatogênicos podem gerar enfermidades 

em neonatos. Além da falha na transferência de anticorpos pela placenta, a imunidade 

celular está diminuída no momento do nascimento em virtude das elevadas taxas de 
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glicocorticóides associadas à parição, e a resposta aos estímulos antigênicos pode 

requerer vários dias para produzir um número significativo de linfócitos sensitivos T 

necessários para uma proteção satisfatória (McGuire et al., 1976).  

Os animais recém-nascidos podem sucumbir rapidamente caso não se 

providencie uma assistência adequada, a qual é proporcionada pelos anticorpos 

transferidos da mãe através do colostro e recebe a denominação de imunidade passiva, 

pois não há participação do metabolismo do recém nascido na sua síntese (Machado 

Neto, 2001; Tizard, 2002).  

Além de importante função imunológica o colostro desempenha importante 

papel no crescimento e desenvolvimento do recém-nascido, pois possui nutrientes, 

hormônios (insulina, cortisol e tiroxina), fatores de crescimento semelhantes à insulina 

(IGF – I e IGF – II), fator de crescimento da epiderme e nervos, citocinas e enzimas que 

possuem atividades biológicas possivelmente associadas à maturação do trato digestivo 

e outros sistemas (Odle et al., 1996). 

A ingestão tardia de colostro ou ingestão de pequenas quantidades, 

freqüentemente, resulta em falhas na transferência passiva de imunidade em decorrência 

da quantidade insuficiente de anticorpos absorvidos (FTP) (Brignole e Stott, 1980; 

Besser et al., 1991). A capacidade de absorção intestinal de imunoglobulinas é maior 

nas primeiras horas após o nascimento e decresce muito rapidamente 6 horas após o 

parto, pois as proteínas colostrais precisam chegar ao intestino delgado intactas, sem 

sofrer a degradação no abomaso e isto só é possível devido ao baixo nível de atividade 

proteolítica no trato digestivo dos recém nascidos e pela presença de inibidores de 

tripsina no colostro neste período (Tizard, 2002). De acordo com Machado (1982) o 

tempo máximo de transferência da imunidade passiva na espécie caprina é de 24 horas.  

A constatação de que os neonatos que possuíam uma baixa imunidade passiva 

apresentavam maiores taxas de mortalidade e um menor desempenho produtivo 

favoreceu o desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao tema (Gay et al., 1965; 

Braun et al., 1982; Hodgson, 1992; Feitosa, 1998). Vários exames laboratoriais têm sido 

desenvolvidos e testados para determinar direta e/ou indiretamente os níveis de 

imunoglobulinas em recém-nascidos (Friedman, 1961; Pfeiffer et al., 1977; Thompson e 

Pauli, 1981; Hudgens et al., 1996; Rea, 1996;).  
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A dosagem da proteína sérica total pode ser utilizada para avaliação da aquisição 

de imunidade passiva, pois no recém-nascido o nível de albumina é pouco variável e a 

diferença na concentração da proteína total, antes e após a ingestão de colostro, deve-se 

quase que exclusivamente a absorção das globulinas presentes no colostro, dentre as 

quais se encontram os anticorpos ou imunoglobulinas (Feitosa et al., 2001). 

Ahmed et al. (2000) identificaram níveis de proteínas séricas significativamente 

maiores em cordeiros que sobreviveram ao período neonatal (7,85 ± 0,18 g/dl) ao 

compararem esse valor ao obtido no grupo de animais que vieram a óbito (4,7 ± 0,48 

g/dl). 

Estudos sobre a aquisição de imunidade passiva em caprinos são escassos 

quando comparados com neonatos de outras espécies de ruminantes. Os valores 

adequados de imunoglobulina ou outro parâmetro que permita avaliar a aquisição de 

imunidade não estão definidos ainda para a espécie, em seus diferentes regimes de 

criação. Estudos sobre a imunidade dos caprinos é usualmente discutida no contexto 

geral dos ruminantes e a ausência de informações específicas se deve provavelmente, a 

escassez de dados sobre esta espécie. 

Considerando a importância do colostro para a sobrevivência das crias, este 

trabalho objetivou identificar a melhor aquisição de imunidade passiva, em cabritos da 

raça Moxotó, pelo fornecimento de colostro avaliando a concentração de proteína sérica 

total com fins de obter os fatores que assegurem a obtenção de parâmetros para 

avaliação da imunidade passiva. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa do Semi-árido 

(NUPEÁRIDO) e no Hospital Veterinário do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da 

Universidade Federal de Campina Grande localizado no município de Patos - PB. 

Foram utilizados 44 cabritos da raça Moxotó, nascidos de 36 cabras primíparas e 

pluríparas, criadas em regime extensivo e intensivo. As cabras criadas em regime 

extensivo (21) eram mantidas no NUPEÁRIDO e tinham acesso a pasto nativo e sal 

mineral. As cabras criadas em regime intensivo (15) eram mantidas no Hospital 
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Veterinário e recebiam feno de Tifton (Cynodon nlemfuensis) ad libitum e 400 g de 

ração concentrada balanceada por dia.  

O período de parição das cabras foi monitorado adequadamente e os 

nascimentos aconteceram no período de maio a outubro de 2006.  

Através de um delineamento inteiramente casualizado os animais nascidos das 

cabras criadas em regime extensivo no NUPEÁRIDO foram divididos em 2 grupos 

(G1N e G2N) respectivamente com 14 e 13 cabritos cada um. Os animais nascidos das 

cabras criadas em regime intensivo foram também divididos em dois grupos (G1H e 

G2H) constituídos por 5 e 12 cabritos, respectivamente. Os cabritos do G1N e G1H 

receberam o colostro em mamadeiras, sendo este mensurado a sua quantidade e  

coletado da própria mãe. Os cabritos do grupo G2N e G2H permaneceram em contato 

com as mães e ingeriram colostro ad libtum. Foram avaliados os seguintes parâmetros: 

peso dos cabritos ao nascer, produção de colostro das cabras e o tipo de parto.  

Para avaliação da aquisição de imunidade passiva pelos cabritos foi realizada a 

colheita de sangue 48 horas após o parto, utilizando-se agulha 25x8mm acopladas em 

seringas de 5 ml por punção da veia jugular para obtenção de soro, o qual foi obtido 

após a retração do coágulo, e as alíquotas foram transferidas para tubos ependorf e 

mantidas em congelador até o momento de seu processamento.  

A proteína total foi determinada pelo método do Biureto, segundo Gornall et al., 

(1949) modificado por Strufaldi (1987), no Laboratório de Patologia Clínica do 

Hospital Veterinário da UFCG. 

Os cabritos que morreram durante o período experimental foram necropsiados 

no laboratório de Patologia Animal do Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Campina Grande em Patos – PB para identificação da causa da morte.  

 Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F e quando pertinente foi utilizado o teste de t de Student para a comparação das 

médias de produção e ingestão de colostro, peso ao nascimento e valores da 

concentração sérica de proteína total. A mortalidade perinatal entre os grupos de 

produção intensiva e extensiva foi analisada pelo teste do χ- quadrado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A concentração de proteína nos grupos que ingeriram colostro nas mães 

independente do sistema de criação foi maior que o obtido nos animais que tiveram o 

colostro fornecido em mamadeiras. A Fig. 1 mostra que o nível de proteína total das 

crias dos grupos G2N e G2H se apresentaram superiores (7,11g/dl) aos animais dos 

grupos G1N e G1H.  

  

 

 

Os cabritos que tiveram a primeira ingestão de colostro em mamadeira (G1N e 

G1H) tiveram concentração de proteína total inferiores aos que ingeriram colostro nas 

mães (G2N e G2H). Esses resultados comprovaram que não é necessário intervenção 

para promover melhor aquisição de imunidade passiva dos cabritos.  

Há muitos anos pesquisadores vem ressaltando a importância da ingestão do 

colostro nas mães na aquisição de melhores níveis de imunidade (Lovell e Hill, 1940; 

Withers, 1952), fato este verificado no experimento. Em pesquisas posteriores foi 

demonstrado que bezerros são mais eficientes ao absorver imunoglobulinas quando 

sugam na teta (McCoy et al., 1970; Selman et al., 1971) e apresentam menor incidência 

Figura 1 – Concentração da proteína sérica total em cabritos da raça Moxotó, 
                  distribuída segundo o manejo da ingestão de colostro. 

 CV: 11,11% 
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de diarréia, menor taxa de mortalidade e maior ganho de peso (Nocek et al., 1984). A 

razão para tal fato ainda não está perfeitamente esclarecida.  

Para os valores da concentração de proteína total não houve interação entre 

sistema de produção e a forma de ingestão de colostro das crias. A Fig. 2 mostra que os 

animais do sistema intensivo, independente do acesso a mãe ou a mamadeiras para 

ingerirem colostro, tiveram valores mais altos de proteína total (7,21g/dl±0,19).  

  

  

 

  

            Ao se considerar a concentração de proteína sérica total nos cabritos nos dois 

sistemas de criação observa-se, conforme demonstrado na Fig. 2 que o sistema intensivo 

favoreceu melhor aquisição de imunidade comparada com os dados do sistema 

extensivos.  

 Na Fig. 3 demonstraram-se a concentração de proteína sérica total nos cabritos 

que ingeriram colostro em mamadeiras nos dois sistemas de produção.  

 

 

Figura 2 - Concentração da proteína sérica total em cabritos da raça 
                 Moxotó, distribuído segundo o tipo de criação. 

 CV: 11,11% 
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Observa-se na Fig. 3 que quando o colostro foi fornecido em mamadeira o 

sistema intensivo também favoreceu a aquisição de imunidade, pois os níveis de 

proteína sérica total dos cabritos foram maiores que os obtidos no sistema extensivo.  

Não estão ainda bem elucidados os níveis de proteína total que asseguram uma 

boa aquisição de imunidade em cabritos neonatos, em diferentes sistemas de criação. 

Smith (1990) considerou como satisfatório o nível de 6,0g/dl; valores entre 5,0 e 6,0g/dl 

seriam de difícil interpretação e os menores que 5,0g/dl indicavam que havia ocorrido 

falha na transferência de imunidade passiva em bezerros. Considerando que estes 

valores poderiam ser estendidos para a espécie caprina observou-se que os animais dos 

grupos experimentais tiveram níveis satisfatórios de transferência de imunidade. Apenas 

um animal do grupo G1N, que recebeu colostro em mamadeira, teve um valor de 

proteína sérica às 48 h de 3,7g/dl, o que demonstra falha na transferência passiva de 

imunidade (FTP). A condição de FTP de imunidade parece ser menos freqüente em 

cabritos do que em bezerros, pois Brignole e Stott (1980) demonstraram que 30 a 40% 

dos bezerros que ficaram com a mãe falharam na obtenção de suficiente imunidade 

passiva.  

 A produção de colostro e a ingestão pelos cabritos foi significativamente maior 

nas cabras criadas no regime intensivo e nos cabritos que formaram o grupo G1H 

quando comparado com o Grupo G1N.  

Figura 3 – Concentração da proteína  sérica total em cabritos  que  ingeriram 
                 colostro em mamadeiras, distribuído segundo o sistema de criação 

 CV: 12,71%o 
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 A produção de colostro das cabras e o peso total de cabritos nascidos das cabras 

nos dois sistemas de criação estão demonstrados na Tab. 1.  

 

Tabela 1 - Produção de colostro das cabras e peso total de cabritos nascidos no sistema 

de produção extensivo e intensivo 

 SISTEMA DE PRODUÇÃO  

 EXTENSIVO INTENSIVO CV (%) 

Produção de colostro (ml) 53,75 ±19,12 163,50∗∗ ±14,71 37,00 

Peso total de cabritos 

nascidos (g/cabra) 

2881∗∗  ±252,78 2297±194,59 24,80 

∗∗ Significância ao nível de 1% ou (P<0,01) 
 

 

 A maior produção de colostro observada no sistema intensivo provavelmente foi 

decorrente da melhor oferta de alimentos no período gestacional, das cabras criadas no 

sistema intensivo. 

As Fig. 4 e 5 referem-se ao peso médio dos animais que ingeriram colostro na 

mamadeira considerando o sexo dos cabritos e o sistema de produção. Não houve 

diferença significativa para o peso das crias em relação ao sexo e ao sistema de 

produção. 

  

  

  Figura 4 - Peso das crias ao nascimento de acordo com o sexo 

  CV: 21,35%  
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Observa-se na Tab. 2 uma interação entre sistema de produção e sexo para 

ingestão de colostro, com os animais do sistema intensivo consumindo uma maior 

quantidade de colostro do que os animais do sistema extensivo. Em relação aos animais 

do sistema extensivo verificou-se um consumo de 38,33ml de colostro para o macho 

superando os 17,50ml obtidos para as fêmeas. 

 

Tabela 2 - Quantidade de colostro ingerido em relação ao sexo dos cabritos no sistema 
  extensivo e intensivo 

 
 INGESTÃO DE COLOSTRO (ml) 

SISTEMA DE CRIAÇÃO 

 

SEXO EXTENSIVO INTENSIVO  

Macho 38,33Ba ±3,48 100,0Aa±3,94  

Fêmea 17,50Bb±5,22 100,0Aa±6,03  

CV: 16,98%    

Média seguida de letras diferentes maiúsculas na linha e minúscula na coluna difere estatisticamente  

 

Simões et al. (2005) avaliando diferentes manejos de colostro verificaram que a 

concentração de proteína sérica total, de cabritos da raça Saanen que ingeriram colostro 

Figura 5 - Peso das crias ao nascimento de acordo com o sistema 
                 de produção 

  CV: 21,35%  
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à vontade nas mães foi de 6,63 g/dl. Também observaram no experimento que a 

produção de colostro pelas cabras Saanen foi de aproximadamente 800 ml e a ingestão 

pelos cabritos era muito maior que a observada nos animais da raça Moxotó, porém os 

níveis de proteína sérica total que foram identificados nas crias às 48 horas de vida 

foram semelhantes aos níveis observados neste experimento. Estas informações 

sugerem que mesmo pequenos volumes de colostro como os administrados aos animais 

do sistema extensivo foram suficientes para assegurar boa aquisição de imunidade 

passiva.  

 A mortalidade dos cabritos nascidos no sistema extensivo (37%-10/27) foi 

significativamente maior (P>0,05), que a dos grupos do sistema intensivo (G1H e G2H), 

onde não morreu nenhum cabrito dos 17 nascidos. Todos os cabritos que morreram do 

sistema extensivo tiveram como causa da morte o complexo hipotermia-inanição.  

Um fato importante deste trabalho é a alta mortalidade por inanição-hipotermia 

dos cabritos criados em sistema extensivo. Diversos autores mencionam que alta 

mortalidade por inanição-hipotermia em caprinos e ovinos ((Mendez et al., 1982; 

Oliveira e Barros, 1982; Bekele et al., 1992; Montenegro et al., 1998; Medeiros et al., 

2005; Nóbrega et al., 2005) está associada, principalmente, a baixo peso ao nascer 

devido à deficiências nutricionais da mãe durante o último terço da gestação. No caso 

dos cabritos dos grupos G1N e G2N o baixo peso ao nascer não foi determinante para 

ocorrência dos óbitos, pois os cabritos desses grupos tiveram pesos semelhantes aos dos 

grupos G1H e G2H, criados em forma intensiva, e entre os quais não ocorreu nenhuma 

morte. Neste experimento, a alta mortalidade de crias no sistema extensivo ocorreu, 

provavelmente, devido ao pouco volume de colostro produzido pelas mães e ingerido 

pelos cabritos no sistema extensivo. Considerando a espécie bovina a literatura 

preconiza a ingestão de 8 a 10% do peso vivo do animal nas primeiras 24 horas de vida 

(Souza, 2008) e transferindo essa informação para a espécie caprina constatou-se que. o 

volume de colostro produzido pelas cabras criadas em regime extensivo (53,75 

ml±19,12) não atenderia as necessidades do cabrito que tiveram peso médio total dos 

cabritos de 1.626 g . 

As cabras criadas de forma intensiva por terem acesso a alimentação de melhor 

qualidade produziram maior volume de colostro (163,50 ml±14,71) e conseguiram 

atender as necessidades nutricionais dos neonatos, esta situação permitiu que neste tipo 
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de sistema de criação, não fosse registrado nenhum óbito. A quantidade de colostro 

produzido pelas matrizes criadas intensivamente reflete as boas condições nutricionais 

no último terço de gestação e no periparto. Outro fator importante que pode ter 

influenciado na mortalidade perinatal dos cabritos no sistema de criação extensivo foi a 

utilização de melhores práticas de manejo, principalmente o cuidado com as cabras e as 

crias, no sistema intensivo.  

Em conclusão, nos sistemas de criação do semi-árido não são necessárias 

intervenções no manejo para assegurar uma adequada aquisição de imunidade passiva 

em cabritos, mas é importante dar boas condições nutricionais as cabras no final da 

gestação e periparto para garantir uma produção de colostro capaz de atender as 

necessidades nutricionais do recém nascido. O sistema de criação extensivo no Nordeste 

determina uma severa deficiência nutricional nos rebanhos no período seco do ano e 

ocasiona graves perdas de neonatos principalmente por deficiência nutricional da matriz 

e falhas no manejo de recém nascidos.  
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